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BABADO, 7 DB OUTUBRO DE isso 

SALAZAR e FRANCO 
FRANCO e SQLAZAR 
No dia 25 do ultimo mós, 

o Snr. Dr. Antonio de Oli-
veira Salazar, ilustre Che-
fe do Governo do Estado 
Novo Corporativo, vieitou 
a Espanha, onde foi fidal-
;amente recebido pelo Snr. 
Generalíssimo Francisco 
Franco, prestigioso Chefe 
Je Estado Espanhol. 
Depois, no dia 27 do 

me,gwo mês, o Generalíssi-
mo Franco, acompanhado 
:l© Salazar e altas iadivi-
lualidades espanholas e 
portuguesas, visitaram : 
Santo Tirso, Porto, Gui-
marãis, Braga, Monsã.o e 
Valença. 
Suas Fxcelencias, nesse 

àia, almoçaram no Quar-
tel de Artilharia, em V.N. 
le Gaia, merendaram no 
Casino do Bom Jesus do 
Monte em Braga, tomaram 
chá em Guimarães e jan-
taram no Palaeio da Bre-
joeira, em Monsão. 
A's 24 hora§, o Snr. Ge-

neralíssimo e Comitiva es■ 
pauhula, retiraram para o 
Seu País e o Snr. Pr. Oli-
veira Salazar e o seu Sé-
quito, pernoitou no Ofir, 
om Fão, retirando no dia 
?8 para Lisboa. 

Salazar e Franco, fica-
ram muito satisfeitos com 
o passeio, sendo delirante-
mente ovacionados por to-
,das as localidades onde ee 
apearam. 

iVOIR ofício:w 
DA PRESIDEh CIA 
DO CONSELHO 

Pela Presiddncia do 
Conselho foi fornecida 
J Imprensa a seguinte 
nota oficiosa : 
• Tendo passado juntos 

alguns dias em terras de 
Portugal e Espanha,, o 
Chefe de Estado Espanhol, 
Generalsssimo Franco, e o 
Chefe do Governo Portu-
guês, Dr. Oliveira Sala-
-ar, aproveitaram a opor-
•unidade de examinar de-
!idamente o presente mo-
mento internacional, em 
harmonia com as estipula-
-ães do tratado de amizade 
e nao agressao de 1939 e 
protocolos adicionais. 
Nas referidas conversa-

ções verificou-se perfeita 
concordância na aprecia-
;ao da situação mundial, 
e reafirmou-se a convicção 
de que o leal e estreito 
entendimento entre Portu-
gal e ..Espanha constitui 
sólida garantia da sua 
muita segurança, ao mes-
mo tempo que um exemplo 
de efectiva cooperação en-
tre Nações * . 
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A Eleição das Juntas de Freguesia 
Pelo  DR. COELHO DO VALLE 
9  

Vai realisar-se a Eleição das Juntas de Freguesia, nos segundo e terceiro domin-
gos de Outubro, Deve-se salientar bem o dever de todos votarem, dado o alto significa-
do politico e administrativo deste acto, visto que é nesta Eleição que os Chefes das 
Familias, celulas-mães da Nação, escolhem os seus representantes, que irão constituir 
as Juntas de Freguesia, que por sua vês, juntamente com os representantes doe Orga-
nismos Corporativos, irão concorrer para a eleição das Camaras M unicipais, e estas por 
seu turno, para as das Juntas de Provincia. Finalmente, na Camara Corporativa have-
rá representantes das autarquias locais. 

Efectivamente a nossa Constituição Politioa estabelece no eeu art.O 19.0 que per-
tence privativamente ás familiar o direito de eleger as Juntas de Freguesia, sendo este 
direito exercido pelos respectivos Chefes. Por sua vós, ao passo que o art.° 20.° estabe 
leoa que nos organismos corporativos estão organicamente representadas todas as acti-
vidades da Nação, e compete-lhes participar na eleição das Camaras Municipais e, das 
Juntas de Provincia, e da Camara Corporativa, por seu turno, o art o 21.° diz que na 
organisação politica do Estado concorrem as Juntas de Freguesia para a eleição das 
Camaras Municipais, e estas para as das Juntas de Provincia, devendo haver na Cama, 
ra Corporativa, representação das autarquias locais. 

Por sua parte os art.° 181.0 e seguintes do Codigo Administrativo estabelecem 
que toem o direito de eleger as Juntas de Freguesia, os Chefes de Familia, e são elogi-
veis as pessoas que são eleitores com exelusão dos magistrados, e funoionarios adminis-
trativos e judiciais, funcionarios policiais e aduaneiros, das contribuições e impostos, 
da fazenda publica, e do corpo diplomatico e consular, excepto se estiverem com li-
cença ilimitada, aposentados e reformados, e ainda os que tiverem contractos com a 
freguesia. As Juntas de Freguesia são eleitas por quatro anos, devendo as liatas de 
candidatos conter seis nomes, trée efeotivos, e três substitutos, e ser ra preso ntadas por 
cinco cidadãos eleitores aos administradores do Concelho até 12 dias antes daquele 
que for destinado para a eleição. 08 Conselhos Munioipais@, e as Camaras Municipais, 
igualmente orgãoe de adwirÀiptragão luoal, tem o mesmo caraoter quadrienal. Aos pri-
meiros competem eleger _as vereações, que não resultam de sufragio directo, são presi-
didos pelo Presidente da Camara Municipal, que é da escolha e nomeação ministerial, 

e neles estão representadas as Juntas de Freguesia, as Misericordias, as Ordene Profis-
sionais, os Sindicatos Nacionais, as Casas do Povo e dos Pescadores, e os Gremios Pa-
tronais. Tudo isto resulta do Estado assegurar a constituição e defesa da família, como 
fonte de conservação e desenvolvimento da raça, como base primaria da educação, 
da disciplina e harmonia social, e como fundamento da ordem politica e administrati-
va, pela sua agregação, e representação na freguesia, e munieipio. Portanto a familia é 
a célula-mãe da Nação, e por esse motivo a estas eleições devem concorrer todos os Che-
fes de Familia, que dessa forma vão eleger as Juntas de Freguesia, que concorrerão 
para a eleição das Camaras Municipais, assim como estas irão concorrer para as das 
Juntas de Provincia, e todas as autarquias locais, para as da Camara Corporativa, 
conformo. preceitua a organisação do Estado Corporativo Portugués. 

1-10-950. 

.4 Míg81£8sr a JFé e o I pércio 

Há na amurada lenços acenando .. . 
Há velas desfraldadas sobre o mar ... 
Há lágrimas que rolam como as ondas 
Que do longe na praia vão findar .. . 

—Quem acena? 1... Quem chora? 1 ... quem abala ? 1 
Correm vagas em plena liberdade.. . 
E os lenços brancos são como gaivotas 
Voejando nas águas da Saudade. 

Ë Portugal que parte ... as caravelas 
São como andores sobre o mar de sal. 
Quem chora além na costa e quem acena 
E' o adeus de Portugal a Portugal. 

Partem os nautas ... trágicas façanhas 
Que as ondas rezam ... canto-chão _.. breviário 
Mãos erguidas na proa capitaina, 
Lá vai com Portugal o Missionário. 

—Que vai fazer às terras-de mistério, 
Aos lendários rincões de quente luz ? 1 
Se os marinheiros vão buscar o Império, 
Ele caminha a anunciar a Cruz. 

E' a história secular da nossa História ... 
E' a epopeia fiel das nossas quinas ... 
A Fé e o Império ... Xavier e o Gama 
Irmanando o Ideal e unindo as sinas. 

Acenam lenços brancos ... só Deus sabe 
Se as caravelas hão-de regressar.— 
E se quem parte com as vagas mansas, 
Como elas à costa virá dar ... 

Se o Missionário perecer ... que importa? 1 
Se não voltar em hora triunfal, 
E' que deixou no além co' o próprio sangue 
Escrito JESUS CRISTO e ... PORTUGAL. 

A GUERRA NA COREIA 
O Exercito da Coreia do 

Sul, por ordem da O.N.U., 
está, a invadir a Cºraia do 
Norte, tendo já tomado ãl-
gumes cidades. 
Quem com ferros mata, 

com ferros morre .. . 

Cm firelas S. Vicente 
JUSTA HOMENAGEM  

Amanhã, na próspera e 
linda freguesia de Areias 
S. Vicente, deste concelho, 
realizam-se imponentes so-
lenidades em honra do que 
foi grande Benemérito e 
Homem Bom de Barcelos, 
Rev.' Monsenhor Domin-
gos José de Bouea, natural 
daquela freguesia. 
A digna e incansavel 

Comissão, que tem por Pre-
sidente o ilustre Director 
Espiritual deste semanario, 
Rev.© P a d r e Francisco 
Castilho, não se tem pou-
pado a arduoe saorifioios a 
fim de que a . Homenagem 
decorra com o maximo bri-
lhantismo. Os f e s t e j o s 
constarão do seguinte : 

Missas, ás 7, 9 e 14,30 
horas; comunhão geral de 
adultos pela alma do ho-
menageado; Comunhão so-
lene de crianças e o Cris-
ma administrado por Sua 
Ex.' Rev.ma o Senhor Ar-
cebispo de Braga. A missa 
das 10,30 horas, é a vozes 
pelo Orfeão do Curso Teo-
logico de Viana do Caetelo, 
em numero de 30 vozes. O 
sermão está confiado ao 
distinto orador sagrado 
R,ev.e Dr. Alvaro Dias. 

A's 14,80 horas a Comis-
são da Festa, no lugar . de 
Santo André, receberá as 
Autoridades Eclesiasticas 
e Civis do Distrito. 
Após a chegada dos con-

vidados, o Orfeão execu-
tará um numero de mueie 
ca e, depois, será descerra• 
do o Busto em bronze de 
Monsenhor Domingos José 
de Sousa, fazendo uso da 
palavra, nesta ocasião, al-
guns oradores. 
As solenidades são abri-

lhanttsdas pelas excelentes 
Bandas de Musica de Re-
velho, de Fafe, e - Municie 
pai de Vila Verde. 

c A.8.&T_i _-wIMLIZ 

«0 BARCELENSE», mais uma vez, felicita o ilustre e - sim-
pático Casal, constituido pela Ex.ma Snr.$ D. Estefania Pacheco 
Leão Cruz e pelo nosso preclaro amigo e distinto colaborador 
deste jornal, Snr. João Carlos Coelho da Cruz, um dos fundado-
res da «Sopa dos Pobres», pela passagem do seu 52.- aniversá-
•io de casados, que se verifica amanhã, dia S. 

Que Deus continue a dar saude ao venerando Casal, são os 
votos de todos os que labutam neste semanario. 



=ISTTRA-W"CrRo8  
UeSexo de sombras 

A' éwssij** mesmo 1 
O nosso virtuosissimo prior, ha muito que pala sus. 

conduta irrepreensivel tem querido, pelos meus exemplos 
moralizar o meio barcelense, todavia, como isto só não 
tem dado resultados benéficos, principiou no passado 
domingo por ocasião da missa, pela sua ineonfuadivel 
verborreia, apoiado numa sã moral e em principios dou-
trinarios baseados nos evangelhos a focar determinados 
assuntos que, com certeza , as ovelhas transviadas den-
tro de breve começarão a trilhar o caminho do Senhor. 

E' de esperar que Sua Rev." não deixará de conti-
nuar a espalhar doutrina Com a qual venham a acabar 
as imoralidades que ha muito se voem praticando ali 
para os lados da Ponte muito proximo da Igreja Matriz. 

E, só assim, se poderá acabar com as estatuas de 
marmere que frequentam o Templo do Bom Jesus da 
Cruz e se o eaeo f8r entregue á policia, Barcelos virá 
muito a lucrar com isso. 

E' bom, pois, que ninguem falte á ouvir a douta 
palavra deste virtuoso sacerdote. Z 

FESTAS SACERDOTAIS 
EM S. ROMAO DA UCHA 

Coforme noticiamos, realizou-se no ultimõ sabadó, 
na freguesia de S. Romão da Ucha, deste concelho, a fes-
ta comemorativa das « Bodas de Ouro Sacerdotais» do nos-
so respeitavel amigo, Rev.o Padre Antonio Gomes da 
Costa, que decorreu com a maior solenidade. 

Eram 10,30 horas quando o Snr. Padre Antonio, 
acompanhado pelos Reverendos Padre Alfredo Rocha, 
Padre Francisco Castilho e Padre Francisco Ribeiro e pelo 
nosso Director, chegou ao largo principal da sua linda e 
progressiva terra, sendo esperado por centenas de pessoas 
de todas as categorias sociais,Autoridades,Juventudes, etc. 

0 fogo estralejava no espaço, os acordes duma musi-
ca e o repicar dos sinos enchiam de alegria aquele am-
biente festivo. 0 Rev.a Paroco da freguesia, logo em se• 
guida, organiza um extenso cortejo que se dirige á Igreja 
Paroquial, onde os Sacerdotes vestem os habitos talares, 
seguindo, novamente, o cortejo para a antiga Igreja Pa-
roquiai, realizando-se, ali, a Missa cantada, acompanhada 
a orgão e vozes pelo excelente canto coral da freguesia. 

0 Snr. Padre Antonio,ao Evangelho, pronunciou uma 
tocante alocução, dizendo que tinha três amores :—o 
Amor da Familia, o Amor da Igreja e o Amor da sua 
Terra, lamentando que alguern, sem piedade, tivesse feito 
desaparecer daquele Templo, da velha Igreja Paroquial, a 
imagem do seu Patrono---S. Romão 1... 

Findo este acto religioso, novamente -se organiza o 
cortejo em dii•ecçãò à Igreja Paroquial onde foi dada a 
Benção do Santissimo Sacramento e distribuidos, pelo po. 
vo, uns « santinhos»,-. como recordação das'Bodas de Ou-
ro Sacerdotais do Rev.' Padre Antonio Gomes da Costa. 

Depois, o Snr. Padre Antonio, acompanhado por 
enorme massa de Povo, foi levado para sua casa, sendo, 
ali, servido um lauto almoço ás pessoas mais importantes 
da freguesia, aos Sacerdotes, á sua Familia e ao nosso 
Director, Snr. Rogerio Calás de Carvalho. 

Os Snrs, Padres Francisco Castilho, Alfredo Rocha 
e João Pereira de Miranda, estimado Paroco daquela fre-
guesia, pronunciaram entusiasticos brindes, en xltecendo 
as excelsas qualidades do Rev.0 Padre Antonio Gomes da 
Costa, que tem sido um benemérito da, sua terra. 

Terminando tão simpatica Festa pelas 1E horas, no 
meio de grande entusiasmo e vivas ao Snr. P.a Antonio. 

—0, caminhos por onde passou o cortejo encontra-
vam-se lindamente ornamentados, destacando-se artisti-
coN arcos triunfais. Simpaticas moças, lançaram flores. 

—«0 BARCELENSE»I saudando o venèrando Sa-
cerdote, agradece as atenções dispensadas ao seu Director. 

EM S. ROMAO DE FONTE COBERTA 
Domingo, o Povo da atraente freguesia de Fonte Co. 

benta vestiu a sua melhor indumentária, a indumentária 
festiva, para saúdas com 
todo o entusiasmo o seu f 
venerando e estimado Pa-
roco, Rev.a Padre Jacin-
to de Andrade que, na-
quele dia, solenizava as 
suas « Bodas de Ouro Sa-
cerdotais». 

Foi uma festa cheia 
de franco entusiasmo, no-
tando-se na fisionomiã 
dos paroquianos uma sã 
alegria pelo acto que se 
ta realizar em honra do 
seu Pastor, do seu queri-
do Guia... 

...Batem 11 horas, 
centenas de pessoas aglo-
meram-se no amplo lar-
go junto á Igreja Paro-
quial que, juntas do seu digno Paroco e das Autoridades 
locais, esperam o Snr. Dr, Ilidio Joaquim Nunes de Oli• 

padre -jacinto de jIndradº 

veira, ilustre e considerado 
Vice-Presidente da nossa 
Camnra Municipal que foi 
presidir á justa Homena. 
gem ao Rev.0 Padre Jacin-
to de Andrade. S. Ex.a fa-
zia-se acompanhar p e l o s 
Snrs. Alberto Carlos Xa-
vier, da Costa Saldanha, 
Augusto Comes de Arau-
jo e o nosso Director. 

Logo que se apearam, 
ouviram-se prolongadas sal-
vas de palmas, repiques de 
sinos, estralejar de foguetes 
e hinos festivos ti•ánsmiti-
dos pela excelente aparelha-
gem sonora Maciel, desta 
cidade, enquanto lindas e 
guápas moçoilas da fregue-
sia, vestindo o traje regio-
nal de Barcelos, lançavam 
punhados de parfumadas 
flores, muitas flores, sobre 
os visitantes. 

Depois dos cumprimen-
tos trocados, entra-se na 
Igreja Paroquial, onde o 
Rev.0 Padre Jacinto de An-
drade canta a solene Missa, 
açompanhada a orgão e vo. 
zeaã. Ao Evangelho, o ce, 
lebrante pronunciou uma 
comovente alocução, agra-
decendo ao Altissimo as 
Graças que lhe tem conce-
dido e rogando a Deus para 
que proteja os seus paro-
quianos. 

Findo este acto religioso, 
o venerando Sacerdote foi 
convidado a ir á sacristia, 
onde o Snr. Dr. Ilidio Nu-
nes de Oliveira, digno Ad-
ministrador do Concelho, 
descerrou a fotografia do 
Rev.° Padre Jacinto de An-
drade, oferta da freguesia. 

Ouve-se palmap, muitas 
palmas, e vivas ao vene-
rando Paroco, enquanto o 
Sar. Dr. Ilidio Nunes de 
Oliveira, ao microfone,pro-
nunciou um vibrante dis-
curso de homenagem ao 
Rev.ni Padre Jacinto de 
Andrade. Novamente pro-
longada salva de palmas 
ecoou naquele recinto, ou-
vindo-se tambem vivas ao 
Rev.0 Paroco, ao Snr. Dr. 
Ilidio, á Pátria e ao nosso 
semanario. 

A'e 13 horas, na residen-
eia paroquial, o Snr. Pa-
dre Jacinto de Andrade 
ofereceu um saboroso e 
bem condimentado almoço 
aos Snrs. Dr. Ilidio Nunes 
de Oliveira, Delegado do 
Governo; Augusto (Domes 
de Araujo e Manuel da Sil-
va Cunha, respectivamen-
te, Presidente e Tesourei-
ro da Junta de Freguesia; 
Alberto Carlos Xavier da 
Costa Saldanha e Artur 
Saldanha de Oliveira, in-
cansaveis membros da Co-
missão de Homenagem ao 
Rev! Paroco, e Rogerio 
Calás de Carvalho, Direo-
tor de «0 $areelense». 
0 almoço decorreu na 

maior intimidade, alegria 
e bom humor. 
0 Snr. Dr. Ilidio Nunes 

de Oliveira iniciou os brin-
des, fazendo justas referen-
cias ao Snr. Padre Jacinto 
de Andrade, elogiando, 
tambem, a acção regiona-
lista do nosso semanario. 0 
Director deste jornal saú-
dou o venerando Sacerdo-
te e agradeceu ao Snr. Dr. 
Ilidio de Oliveira as ama-
vais referencias dispensa-
das a «0 Barcelenses. Em 
seguida, o Homenageado 
levanta-se e agradece as 
palavras do Snr. Dr. Ilidio 
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Combate 80S Processos Comunistas • 
Por ,74rdiano I. Simdº: $amo• 1 

São variadas as formas com que o comunismo se nos apre 
senta, conforme a classe social onde pretende infiltrar as suis 
doutrinas, quer no meio operário, literário, militar, eclesiást :o, 
etc. Somente é invariável o seu cuidado de evitar a luta, piefe-
rindo agir dissimuladamente estabelecendo a confusão, a descon-
fiança na sinceridade dos mais aguerridos adversários, desde que 
estes professem ostensivamente o seu nacionalismo, servindo-se 
para isso da intriga, enfim : tudo, menos a luta aberta e leal. 

O Campo mais propício á expansão da sua ideologia, é 
precisamente o meio trabalhador, onde mais se faça sentir a 
desigualdade social, onde os salários sejam mais baixos, onde a 
miséria seja mais dominante, procurando atirar os mais rudes e 
desprotegidos trabalhadores para a greve, a revolta, insuflando 
no seu espírito o ódio ás classes superiores, prometendo-lhes a 
igualdade numa vida melhor, para que a propagação das suas 
doutrinas seja rápida e segura. Contra esta propagação tõdas 
as barreiras são inúteis, e sómente a justiça social é capaz de 
esterilizar em grande parte os malefícios desta doutrina. 

Julgo oportuno, para justificar esta minha afirmação, citar 
uma das mais belas lendas .que exornam a vida de S. Francisco 
de Assis :—Quando um lôbo esfaimado trazia em sobressalto 
constante a pacífica população de Assis, ao qual se faziam con-
tinuamente batidas para o matar, chamou-o S. Francisco, dizen-
do-lhe cheio de amôr e ternura : «Irmão lõbo, eu sei que tu és 
feroz porque tens fome, mas de hoje em diante, viverás em paz 
com os homens, que lambem te não faltarão jámais com a comi-
da que precisas». Desde esse momento, o lôbo feroz, transfor-
mou-se num manso cordeiro, lambendo carinhosamente as mãos 
dos que diáriamente o alimentavam. 

Se esta sublime lição que nos é dada pelo Santo pobrezinho 
de Assis, fõsse aproveitada por todos quantos pregam moral, 
mas praticam imoralidades, aconselham a abstinência, mas ban-
queteiam-se lautamente, falam do amôr de Cristo, mas com ódio 
no coração, procurando convencer mais com palavras e discursos 
bem burilados, que com actos, não haveria tanto septicismo reli-
gioso, fertil terreno para a infiltração de doutrinas anti-cristas, 
não havendo portanto tantos comunistas, pois que estes são o 
fruta e o castigo do nosso tempo, no dizer, do Senhor Cardeal 
Patriarca. São o fruto do tempo em que uns esbanjam fortunas 
em banquetes principescos, enquanto outros não tem pão ; do 
tempo em que uns passeiam refastelados nos seus « palácios» 
rolantes, enquanto que outros vivem em enxovias ainda ; do 
tempo em que o multimilionário despreza as Doutrinas da En-
cíclica de Leão XIII, recomendando a justiça social aos seus 
irmãos trabalhadores. Infelizmente tudo quanto se tem feito em 
Portugal, salvo algumas excepções, deve-se ás medidas muitas 
vezes drásticas do Governo do Estado Novo, e quasi nunca à 
iniciativa particular. 

Porem, em vez de se chamar ao cumprimento dos seus 
deveres aqueles que fingem desconhece-los, pede-se prisão para 
quem aponte estas verdades, procurando insinuar a opinião 
pública de que é propaganda comunista; pede-se prisão para 
os intransigentes nacionalistas que não definiram a sua posição 
por comodidade, mas que herdaram já esta qualidade ; pede-se 
a prisão para abafar a «Vox populi» que lhes faz despertar 
a voz da consciência quando dela ainda têm qualquer vestígio. 

Mas não 1 —Não é com a prisão nem mesmo com a morte 
que se abafam estas vozes, pois que o «sangue dos màrtires é 
semente de cristãos» e da mesma opinião é o Rev.0 Missioná-
rio P.e J. Alves Correia, quando escreve no seu livro «A Lar-
gueza do Reino de Deus», pg.a 81, o seguinte :... «Mas há 
outra forma de combatividade religiosa pior ainda que a exibi-
cionista e política; a que se acoberta sob o manto especioso 
do zélo para saciar rancores de intolerancia doentia. 

E' a dos filhos de Zebedeu, que pediram para lançar fogo 
do Céu sobre as populações que não aceitavam a palavra da Fé; 
o Senhor reprendeu-os, «que não sabiam de que espírito eram»; 
mas nem por isso deixaram eles de ter sucessores arrogantes 
que, á falta de fôgo do Céu, ameaçam os adversários do Catoli-
cismo com o fogo dos seus insultos, das suas arruaças, das suas 
pedradas.» ... 

E agora para terminar, porque o espaço é limitado, digo 
sómente : Se é condenável o ataque aos adversários do Catoli-
cismo, o que será então o ataque áqueles que professam a Re-
ligião Crista e possuem larga Fõlha de Serviços no combate ao 
comunismo ? 

Barcelos, 25—IX-5o 

de Oliveira e saúda o nos-
so jornal, bebendo pelas 
prosperidades de todos os 
presentes. 

Depois do almoço, eram 
14,30 horas, os convivas 
dirigiram-se á sacristia da 
Igreja onde, ao microfone, 
o Snr. Alberto Carlos ' X. 
C. Saldanha, leu o seguin-
te, que continha a artisti-
ca Mensagem que, depois 
de lida, foi entregue ao 
Ex.` Delegado do Gover-
no, para S. Ex." a enviar 
ao seu destino 

«Ao Excelentíssimo Senhor 
C o r o n e l Manuel Gomes de 
Araújo, Digníssimo Ministro 
das Comunicações: Em nome 
dos paroquianos da Freguesia 
de S. Romão de Fonte Cober-
ta, profundamente reconheci-
dos pelos constantes benefí-
cios de que são devedores a 
V. Ex.a e nomeadamente pelas 
obras de restauro da Nossa 
Igreja Paroquial, enviamos as 
mais sinceras expressões de 
homenagem e gratidão, sentin-
do bem quanto no seu cora-
çáo ainda vive o seu Amor 
por esta nossa humilde. Fre-
guesia que tem em V. Ex.a o 
seu mais Ilustre Filho. São 

CINEMA GIL VICENTE 
Para completar o filme Rocambole 

terá amaobã exibido áa 15,30 e ás 21,30, 
a 2.` a ultima jornada : 

A Desforra de saooarat 
Com Pierre Brasseur e Bophie Des-

marets, artistas franceses. 
Nº programa o fado agua do Sol ,, 

cantado por Amalia Rodrigues. 
—Na 5.8 feira, 13, ás 31,30 horas, 

ostro filme de arte com a grande artista 
Beste Davis, duas vezes louvada pais 
Academia em 

Uma criação magistral na figura de 
uma faseiaaate mulher ... a quem o pas-
sado não perddai 

Um alma excepcional. 

Romáo de Fonte Coberta, i 
de Outubro de 1950. A Co-
missão de Festas do Sagrado 
Coração de Jesus : 
Padre Jacinto de Andrade, 

Alberto Carlos Xavier da Cos-
ta Saldanha, Artur Saldanha 
de Oliveira, Augusto Gomes 
de Araújo e Manuel da Silva 
Cunha. 

Finda a leitura, cente-
nas de pessoas dão vivas 
ao Snr. Ministro, e o Snr. 
Artur Saldanha de Olivei-
ra, grande entusiasta pe-
lo engrandecimento de 
Fonte Coberta, ao micro-
fone, vibrantemente, saú-
da os Snrs. Ministro das 

r 



It•`acrse•••e•s 

Comunicaaões, Padre Jacinto 
de Andrade, Carmona, Stllazar, 
Governador Civil, Delegado do 
Governo, Povo da freguesia e 
e0 Barcelewes. Associou-se is 
manifestaçõiaa a enorme massa 
d., piava que ali se Encontrara. 

'a 15 horas, o Rev.m Padre 
Aniceto, Parece de Cunha, e 
distinto orador sagrado, subiu 
ao . palpito, Pronunciando um 
excelente s®rmiio quis emocio-
n0a 04 numerosos ouvintes, 

terminando as soleaidades por 
canticos religiosos e Ben9ilo do 
Santissimo Sacramento. 

0 

0 povo da freguesia ofera-
oeu á Igreja um meanifico bar. 
manio. que custou 7.5001300, e 
diversos carros com valiosas 
oferendas. 
--0 adro e varios cami-

nhos, encontravam-se linda-
mente ornamentados. 
--O Director deste semana-

rio está muito grato ao Rev.e 
Padre Jacinto de Andrade e 
soe Snre. Dr. llidio Nunes de 
Oliveira, Albarto Carlos da Cos-
ta Saldaºbs, Artar Saldanha de 
011veirs, Augueio Gomos de 
Araujo, !Manuel da Silva Cu-
lih,j e a todo o Povo da fregae. 
ela pels,e entueiasticas ttoanites. 
tsções de Simpatia dispensadas 
60 nosso jornal. Multo e muito 
obrigados. 

EM VILA COVA 
No ultimo Domingo, o povo 

laborioso daquela importante 
freguesia do nosso concelho, 
tsmbem homenpgeoa o seu an-
tigo Paroco, Rev., Arcipreste 
Rios Novais, inaugurando-Ibe o 
seu retrato no Salão da Ja-

ventude e oferecendo-lha um 
Terço de coro. Foi uma home-
nagem muito joeta, porque o 
Sar. Padre Rios Novais e um 
Sacerdote vlttuoso, proba, con. 
siderado e muito digno. 
Neste solene acto azeram 

aso da palavra, snaltecendo as 
exceisas qualidades do vene-
rando Sacerdote, os Surs. Pa-
dre Dlasuel Ferreira dos wS3 n-
te&, novo Paroco de Vila Cova; 
Dr. Manuel Alves do Vale Li-
ma, distinto Médico; Padre Ro. 
drigo Alves Novais, Paroco dia 
Abade do Neiva e que repre-
sentava Sua Excelemeia Reve-
rendíssima o penhor Arcebispo 
de Brrga, e membros da Ju. 
ieniade Gâ►ólica. 
0 Reiv.e Arcipreste, Padre 

Ries Novais, muito comovido, 
leu um vibrante discurso que 
sensibilizou a namere@a e se-
lecia eseistencia. 
Homenagens destas, honram 

quem ais pratica, s sio Barca. 
lenstls tambbixi se associa á 
Gouaagreção de qae foi alvo 
Sua Rev.a. 

Bens sucessos 
Coima felicidade, deu b lua uma me. 

sana a dedicada Empoma do nesse ami. 
go, Bar. Hamberto da Quinta Fernen-
des, º§limado Nogoclaate. 
—A Eopesa de nessa amigo a asei• 

sanes, Sar. Lemalino Miranda Ramo% 
brindei&-o com ama menina. Parabeam. 

Or. Pinto Coelho 
Cem sua Es."a Esposa o simpati-

co filho, regressou de Aregoe, 
cede foi pasmar marEcidas férias, o 
nosso prezado amigo. $rir. Dr. Ar• 
tur Pinto Coelho, ilustra a pondera-
do Chefe da Socrelaria de nossa 
iiunicipalidade. 
Agradecemos a S. E:,a ca atua-

vais cumprimentes que nos apre-
sentou, nesta redacção. 
 . "-tom o+e ~ 

Ji3em haja. 
Do ancitimo de todos ' es meses, 

recebamos 101300 para os pobres, -1 
sendo contemplado s: M. do Meio, 
José Bravo, Viúva de Custodio pe-
reira o Ribeiro, certo. 

D  S P O R T    0 

C AMPION ATO REGIONAL 
Gral Vicente, a Sportina de ll,ato, 1 

(no final dsal, 1.& parte,, O-0) 

Conforma noticiamos o Gil Viceute dEtrontou no transdeto 
Domingo o Sporting G. de Fale, «leader» da prove em curso o 
qual saiu vencido pelo resultado, para ele verdadeiramente mila-
groso, de 'duas bolas contra uma. E' quasi Impossivei descrever 
o desenrolar do jogo. Logo desde os primeiros minutos o Gil 'Vl-
eente começa a ter ama visivsl superioridade técnica o territo-
rial e a& rédea de Sambo são metralhadas iniut®rruptamente, mas 
sem resultado positivo. Oa porque os n9@$os dianteiros i• a atira-
ram rente aos postes, para fora, ou porque Slsabo as repelia º só-
co, ou atada porque os pruprics postes se encarregavaau de inu-
tílízar os nossos pontapès, a verdade é que o Gil Vieemts via fu-
gir ingloriamente psiu menos seis optamos momentos de fazer 
gelo@. Toda a aquip3 trabalhou perfeitamente coordenada e cada 
atleta desempenhou inteligentemente o lieu lagar. Pm raras tar-
des de futbbal temos prebenciado uma partida igual á de Dsmin-
go, em que o Gil Vicente boja poeto em pratica um jogo perfelle-
mento técnico, bem controlado, sem violóneias e a coatanio de 
todos. 

Durante a primeira ;metade.do `encontro são houve portanto 
movimento uo marcador, embora, repetimos, a nossa equipa te-
nha posto Szatbo verdadeiramente exausto. 

♦ nossa uesietencia, que em numero digno de registo ©mol-
derou bdlrrístemoute o rectangulo do jogo, mito se poupou a es-
forços para animar os nossos rapazes, sneorojandu-os á vítétia. 

E' assim que os barcelenSes davam" sempre preceder, para 
que o Gil Vicente possa dar conta satistatória da sus dificil tarefe, 
que é camiabair e ft zar caminhar Bdreolos para um faturo melhor 
na sua vida desportiva. 

O apuo do intervalo surgia e os 22 atletas retiram aos seus 
balneários. 

Vai iulciar-se a segunda metade da contenda. 
Fafe sai e tem uma tugida perigosa até ao nosso sector de-

fensivo mas José Maria inutiliza-a. 
0 Gil Vicente tema conta do eeafarieo a começa ama segunda 

exibição da primeira parte. 
Estamos inteirdmeate sobre o meio campo contrario, mas a 

•dança» da bola a razdr os postes e de Sisba a socar, em peri-
go, coatinao. Nato moo abandona a iafslicidade e pela nossa siisis-
tencia trespassam calafrios nervosos. Toda o desafio está sendo 
de nerves. Apszor de tudo o jogo pratica-3e dentro das melhores 
normas desportivas, mão bà ume violèacia, mão há ama palavra 
maldosa, e o Arbitro limita-sd apagas a assinalar tis bolas fora e 
as mãos ud bola. Tudo estava &ando leal. 

Fieltam 20 minutos para o final e vai agora o marcador mo.& 
vlmeutar-se. Arastes, que tem uma e&traià auspiciosa, recebs 
bam a bola, adianta-se, fluta, prepara-se para chutar e desse 
pontapé surga fladlmeute o 1.a tento aio Gil Vicenie. 

A a@aistencia delira 1 Vire-se uns minutos de autentica al@-
gria 1 Era jacto realmente, que as rédes de Fafe fossem tocadas 
pela bola. 

Porém, o esférico do @antro é trazido pelos viaitantes para 
o nosso campo, em descida rápida. José Mifia, bem intencionado 
corta cem a mão essa avanpatia perigosa. Vai marear•sir um iWe. 
Há hesitações, demoras, parageaa e Fafe estabelece o empate. 
Que balde de égua fria 1 

Faltam 10 minuto& para o final. Os rapazes de Barcelos co-
mo que reagam e resolvem vencer. Vão até perto de Szaho, for-
ma-se a coutasào, José Relbo passa a Garcia e é este atleta que 
põe o marcador em 2-1, a favor do Gil Vicente, resultado com 
que termina o encontro, dois minutos depois, ante uma verdadei-
ra vertig@m de alegria que se apodera dos barcelanses 1 

E grila-se : Gil 1 Gil 1 Gil ! 
E neste gritar todos os barceleusas põe -n &, maior sinaarida-

de, pois o resultado repreaauta uma probibili:lade mais para que 
Barcelos prossiga na II Divisão, lugar que lhe é legitimamente 
devido pela sua tradição desportiva, e p4la soa categoria de elda-
de das mais nobrss dei Porinoal. 

J. Apreselztzção, quo raras vezes tem Sido feliz noa seu& tra-
balhos em Barcelos, airigiu a partida e merece inteiramente oe 
nossos elogios. 

Como dizemos acima, a partida cambem Ncilitoa o soa trabs-
lho pela lealdade com que se desenrolou. Eatretento, Apresenta-
ção esteve á altura de agradar, e agradou migamo, pela Imparcia-
lidade com que dirigiu e pela competencia com qas se boava. 

BREVES ANOTAÇÕES 
E' sempre com verdadeiro prazer 

que per ♦ezca aqui registamos, em no• 
tas breves, migiamas impressões sobre 
os nossos atletas . 6 assim : 

JNarquºs :— Ecibora em tarde de 
pouco qrn fazer, mostrou mesmo as. 
sim a sua excelente gealid•de de guar-
diòo, tendo feito amas tantas defesas 
arrejadas que o abalizaram como um 
dos melhores guerda.rêdes da região. 

-7osé oaria:—O incansavel oriea-
tador tecaico do Clube e meu jogador 
categorizado, foi, como sempre, em 
verdadeira pilar da defôsa . A Diroeção 
do Gil Vicente pode o deve s@:ltlr-se 
satisfeita por ver bem entregue [ r@. 
conhecida competencia de José Maria 
o destino lécniea do Clube, lugar que 
o conhecido atleta tem desempenhado 
com muita competencia, zêlo e, até, 
amor. 

H& Opiniões contrarias, mas não 
contam para a verdade das coisas. 

Barrega :—Manuel Dias biomes 
(Barrega, na boca de povo) há muitos 
anos já que dá as suas en ergia o ino. 
lidado ao Gil Vicente. A bola nos seus 
pés está segura. 4 defesa tem na 
sua excepcional qualidade de jogador 
um baluarte que inspira confiança. 

,Silva :— Que melhorou espanto• 
samente no período minimo de urna 
época, servo o Gil Vicente com moita 
vontade, e a sua energia garantiu-lha 
no . toamo o lugar que desempenha 

,som geral agrado, 
Çareia :—Uma aquisição recente 

ao 13oav►sta, do Porto, é um jogador 
que não necessita das nossas coaside• 
rações, Garcia é um atleta de quem o 
Mil Vioente precisava. Pelas suas opta. 
t mas eondiçõss de futebolista. Gran. 
piou um nome destacado ao futebol 
português. 

Carvalho :—Novo, aguerrido, tra-
balhador mcdnsaval, Carvalho tem um 

faturo largo dentro do fatebol. E' ura 
bocaio brincalhào, o que por vezes 
acarreta alguas dissabores a egnlpa, 
mas esses são pagos vantajosamente 
palas suas jogadas seguras o Sem deli. 
acedas. E' cilho a sobrinho de pei. 
Ie...portant0 .. 

Pinto :—E' da terra do grande Ca. 
çador, e como ele, vem dando ao nos-
so Clabº a sua energia a a.,sea melhor 
vontade. 

Moroso, umas tantas vezes, atas 
compensa a equipa com o seu jogo 
inteligente e dos seus pés a bola leva 
endereços quasi sempre perigosas, 

José ;?#lho :—O interior do Gil 
Vicente que mais há contribuido para 
as gloriosas tard!s do fatobol barca. 
lonse. Deado muito novo come}oe a 
envergitr a camisola giiiata, e tem-na 
defendido com tal galhardia que bem 
demonatra a violenºia coas que lhe 
cerro nas veias •_sangue barcelense. 

>9rantºs :— Nem sempre Arantes 
tem gaerido aproveitar as gatas eaae-
leates qualidades de jogador c o m 
abendantes recersos tecnicos. Candi. 
de Arantes é um optimo atleta, o em-
bora seja ea►apião nacional no Atletis-
mo, tem que convencer-@e que é no 
futebol que vai conquistar a grande 
corta de gloria. 

C*eixeira :—Outra aquisição recen. 
te ao Boavista, do Porto. Teixeira d 
rim jogador coam raras virtildes no fia• 
tebol. Embora aiade afilo tenha tido 
ocasião de o provar, no Gil Qi@ante, 
já no jogo de Domiugo apresontoe 
uma ligeira amostra, que nos futuros 
jogos irá confirmar absolutamente. 

>9ugasto pimenta :-.Dizer algu-
ma guisa sobre Augusto (o Piravas, 
`como lha chama ,a gente) é realmente 
dizer sempre áauito pouco. Conseguiu 
sor o extremo esquerdo mais conheci. 
do da Provia cia' não só pela seu ex-
cepcional qualidade do jogador, tomo 
tombem pela lealdade a edecação do 

Antonio F. Correia 
Quinta-feira, dia S, fez s anos 

que faleceu o nosso saudoso s bem 

amigo, Inr, Anto©io Fernandes Cor. 
reia, que foi digno e inoaesavel Ia. 
cio da importante Cama Tomais litef 
de Araujo h C.a, Su@8sEoreo. s 

Como recordar é viver, aqui re-
lembramos, hoje, a metnorla dAsse 
que, em vida, tanto Bem praticou. 

Ao publico 
Deseja ,alçado barato 7 

Visite a lS apatsaria de 
~ericao Maartina de 
Aze-wedo, q u e executa, 
por medida, todo e qualquer 
modelo. Tombem modifica e 
conserta todo o calçado, por 
preços convidativos. 

Campo Camilo Castelo 
Branoo, 72--73 

(Antigo Campo de S. José) 

LAUBINÚ 01 SILVA fiLISÃ 
parteira e Enfermeira 
Com longa prática nos 
Hospitais a Maternidade 

de Coimbra. 
Rua da Madalena, n.° 10 

CAMILO RAMOS 
Cirurgias-Deattsta o Farmaºactiºo 

Doenças da boca a dos dentes 

ANALISES GUNIGAS 
U.a Y.a 01 SUIDIU PINOU 

0ódica 

D1, W1LD1111 I+1 UIU 
oddico aactºriolefista der 

F. ffi. Porto 
$(gspita/ da st., óasa da 

fYlisºrieordia 
celºfone 8 .2 7 0 

Mortes horrorosas 
A Em de ser aatopelado, quinta-fai-

r&, dia 5, em Bombeirem V. de Baroelas 
trouxeram para o noema Hospital o ea-
daver de Joagalee Ferreira da fulva, de 
35 anos, que foi encontrado na fando 
dum poço, em Crnjico, freguesia anexa 
a B, Banto da Varzea. 

Haver& crime ? A's dignam Aateri-
dados compete averiguar. 

• 
Atacada da raiva, deu entrada ne 

50539 Hospital, a* dia a de corrente, 
Llementiam da Silva Poreira,de 44 8005, 
snstaral da fregaasia de Fonte 400erta, 
deste esatelho, falseando no dia 3. 

Consta-nos que, há ciaco mamas, a 
infelis extinta tinha sido mordida por 
saga danado. 

r3BITUAR10  
' Joaquim Antonio Torres 
Depois de prolongado eífrimento, 

ao ultimo'éiabaao, em Bareelinhºm, Ia-
liie&n & 40860 velho amigo, I Dr. Joa• 

,# gaite Animai, Torrem, de 74 anos do 
idade, antigo Mestro de Obras & diga* 
Feitor da Ex.a k'amilia Msrga@5 d@ dt 
Carneiro. 
0 saudoso fanado, qas foi um Ho. 

mem de Bem, ora marido da Sar.a a, 
,Ana Alves da Creta Terree, pai muito 
querido do aceso lambem amigo e ia. 
portanio Gom0reiasta em Bsreclinhom, 
'rir. Aute4te Alvem Torres o da bar.a 
D. Maria da Gloria Alves Terrina da 
ativa o sogro da Sara D. Bastris da 

,Costa Sisrõ08 Torro& a dm Bar . Domin. 
go@ Silva. 
O funeral, que o@ realizou na tarde 

$do Domingo, for maittorime concorrido 
`pgr prasoas de todas a■ categoria@ no. 
oiaia desta cidade a das freguesias &ir• 
&unvieiahnm. 
A toda a faailia dorida, especial. 

meei@ a sina de§slado hlbo, enviamos o 
nossa earlão de pesar. 

D. Maria das Dores Pinto 
Na tarde de Domingo, repentina. 

menti, e quando eompietxva 93 amo@ 
de ida te faleceu, ma sua casa, desta 
eidade, a Sar.a D. Maria das Dores de 
Soas@ Pinto, mie muito querida dam 
Sar.aa D. Maria JBeairis de deusa Pia• 
te Marilos a D. Narra Teroza de Soasa 
Pínto, Professoras, e do nojo• amigo, 
Ser. eap►tit@ Auiunio Maria de donea 
Plate a sogra da dar. - D. ►•rema (co. 
mas de doasa Pinio e de noite sambem 
amigo, ser. Prafe8ser José Martins 
Mlam@do e Silva, digas Drlogado &aa. 
lar, aa.ta concelho. 
0 faa&ral, que foi uma friaaate de. 

menstraEão d@ bardada pala asada, efe. 
etaea-os terça- tetra de cata para a 
Igreja da 5auto Antonio, onde leve Sem-
ponsm e, depois, para o Comitarro Ra• 
n[mipal,e0de ligou em jamibo de Familia. 

Aos doridos, apresealamoe contidas 
eoadolênotae. 

CASA COM EIRADO 
Vrndri-se uma, em Abade 

do Negra, sita ruo lugar de 
Quintão, proximo da es-
trada. 
Para informações: na Far. 

macia Moderna, nesta ci-
dade. 

seu jogo. Do seu pé esquerda quantas 
glorias teem surgido para a nossa ter. 
ra 1 Augusto Pimenta é nrp gilista, 
que ®ereca de todos mós o maio amplo 
Carinho. 

Freitas :—Ainda mais outra aqui. 
sição, na presente época, ao Boavista, 
do Porto.Todos o conhecemos por Ti. 
ta,nomo que o fatobol lhe deia.Boa de&. 
marcação, bom pontapé e curteza na 
direcção. Foi castigado injustamente, e 
com a sua ausencia b.m pode,atribuir-
.$e ao Gil Viceate um resultado ne-
gativo em algures. 

Muito sa espera de Freitas por ser 
reconhecida a sua boa categoria. 

Ponscca :—,ião alinhou no Do-
mingo por se encontrar lesionado. 
Forte, destemido, resoluto, tem condi-
ções para poder vir a segurar melhor 
o seu lugar na defôsa do Clube. Tal-
vez na presente época tenha surgido 
em pouco abatido na sua forma, mas 
como é possuidor duma grande vou• 
tade, pode o deve reconquistar o lu. 
gar. 

Pires, Be!ºza, •tmadºrr, •Ylota 
º Jorge :—Suo atletas qee pouco 
tém dado esta época o seu coacurso ao 
Gil Vicente. No eatwuto os seus luga. 
res agora preenchidas por gente no-
va, continuam 8 sua espreita ageor. 

dando oportunidade para os rekave-
rem, 

Não descerem os treinos que isso, 
a verificar-se, seria ãrro tramando. 

Gil Viaento- vianense 
Amanha terá inicio a a." volta do 

Regional e o Gil Vicente recebe a vi-
sita do Viaaease, o Clube simpatico 
da linda Viana de Casulo. Jogo que 
será diticil para o nosso representante, 
mas do qual sairá vitorioso se todos 
os bareelenses fõrem ao campo dar-lha 
o iocitamunto da que carece. 

Se todos gaiz:rmos, o Gil Vieeuto 
entrará na I1 Divisão. 

Para isso devamos acompanha-lo 
aos campos da lata a dar-lhe com a 
nossa pres2nfa ama maior coºúança, o 
com o nosso apoio ama maior resis. 
tencia. 

Monção— (}II Vicente 
O Gil Vicente foi, na ultima geia• 

ta- feira, dia 5 de Outubro, defrontar o 
Monção S. Clube á rideate vila de 
Alto Minho. 
O resultado foi de i—t. 
Daremos as nossas impressões só. 

brº este eneoatro no proximo assaero. 
Com est@ jogo terminou a primeira 

volta do Torneio teado-se verificado 
a• seguinte posição dos Clubes : 

BALANÇO: 

NO DOMINGO 
4" JORNADA 

Mil Oieeota—BpOrtlag Fate 
vianeose—Famalicáo 
F. Fala—Monção 

.lota 

aporting de Faf@ 
Famalicão 
fiai Viceats 
Mong1O 
►ianease 
F. e. Fafe 

NA ó.a FEIRA 
54 JORNADA 

x-1 Monção—Gil vieeate !—i 
4-1 S. de Fafe--Vianeate 6-1 
0—! Famallcão—Fale 4—! 

TABELA; 
J. V. E. D. P. 
6 4 o 1 8 

ã s z ! 6 

b o ! é ! 

SE DESEJA VENDER 

MILHO OU FEIJAO 
FAÇA FAVOR DE ESCREVER a 

carpos ferreira Sc Machiloo, hIM1fa0a 
A o A 



PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

rar a esta roda-cção„ mais 
os seguintes assinantes : 

Até 30-12-1950, os Snrs. Dr. 
Sebastião Maria Miranda Avia Porei• 
r& de Brito, Manuel Ferreira Tbles, 
Manuel Martios de Sá Noiva, Domin-
gos da Silva Alvas, Manuel Figuei-
rodo Sampaio, D. Dla&a Lopac de 
Albuquerque, Fernando Correia Ju-
aior, ltrmando Pereira, D. Ana da 
Coacsiçito F. Goriçalvos, José Perei-
ra Sia.úes, D. Tereza Alves da Costa, 
Armando Fornanoss Barbosa, Ceies-
tino Faria Naleimeuto, Manuel Pa-
checo de Carvalho, Armindo Perei-
ra$ Aitar Basto, Joio Baptista da 
Silva Matos, Dr. Manuei Novães, João 
da Silva Pimenta, Joio José de 
Carvalho, Adriano Simibai Ramos, 
Je io barros de Faria, Padre Antonio 
de Jesus Manias, Ji..io de doura e 
Silva, D. F'erameda Monteiro, Capi-
tio José Mandes Alçada, Candids 
Ganha, Antonio de Suusa Custa, & ar-
glo 811va, Augu&to H. Moreira, Te-
aeete Manuel Duraria, Martinho de 
Figueiredo, Antoaio da Fonseca 
Fuitado, A. B. G., D. Autonia dos 
Santos Figueiredo, Manael de Sousa, 
José Oliveira de Sol, M&cuel Carmo. 
aa Maciel, Antoaio da C uz Nasci. 
mosto, Familta de Herminte Gumes 
de Faria, Jn*tino Marnas, Candi,to 
Lula Gumes, AutoDiu Gumes de Fa-
na, que fez e favor de pagar com 
1i#00,, Familia de José da Graça 
de& Santos, Manuel da Cunha Aran-
tez, Jose Bras Afunseca, Manuel Li-
aearee, João da Cunha Ferreira, 
Adelino Pereira da Qalrita. Armando 
Costa, Armando Mirenda, Rogerio 
Ferreira Ramo§, Sorico Dias Gumes, 
Antonio da Silva Carvalho, D. Cai-
lote Landolt de Sousa; Tenente Ao-
tonio Acacio Nunoe, Padre Agosti-
nho Azevedo, D. Maria Tutres Matos, 
D. Latira Augusta Muanda das San-
to&,' Amadeu dos Santos Pereira, 
Narciso José Femaudee, Joré U. 
meia. Gaspar Pimenta, Padre Bo-
nifacio Lamela, Joaquim Correia 
Durães, Dr. José da Ora;& Faria, 
Mazusl Dias Gomes, Manael da Mi-
va Correia, Antonio Alves Naco, 
Jose Luis de Miranda, João Luiz 
Ferreira e Luiz Carvalho. 

Até 1b-2- 1952, e Bar. Aoto-
cio Irernaudes de Amorim; até 
ó0-12-1951, as Bx.mas óar.an 

Dr.a D. Juliata Maria da silva Bar-
bosa Pereira Muateiro, D. Luiza Mar-
garida Machado Gonçalves ique fez 
o favor de pagar com 30600, ser• 
do 2000 para a assloatura e 5600 
pua ouu pubres) e D. Maria Brauca 
de Abreu Nuvaiz Leite e o Sar. Jogá 
Joaquim dos bantos; até 30-9— 
IVSI, os saro. José da Fulva Car-
valho, Miguel Lassos, Dr. Antonio 
da Idilva Juuior (que fez e favor de 
pagar cem 2&¡UO) e Joaquim Pei-
xoto Pereira Machado. 

Até i0-7-1951, os Ser*. Hila-
rio Barreiros, Alberto Carlos lavrei 
da Coesa Saldanha e Hdreulauo Pe-
reira Ninharalhu* (que fez o favor 
de pagar com 3000j; até 30-6 
—1951, o Ser. Urrando Rodrigues 
de Uilveira; até 30-5-1951, os 
bis. José Dum►ugues de Sé, AULOU10 
Ferreira e Fradclãco Adoifu Gulma-
rìta& Librão; até 30-4-1951, c 
Sar. Jusé da Funseca e, até 30-3 
--1951, o& Sn e. José Rernaldu Pe-
reira e Fernando Figueiredo Peraira. 

Até 30-6-1950, o Sar. Ao. 
teriio Toutilo de Garv&Ibu. 

DO BRAZIL 
Até 30-12-1950, a Sara D. 

Maria Tereza Barrue de Faria, do 
Rio de Janeiro. 

DB VIÉNïZUELA 
Até á<0-9-1951, o sor. Auto. 

aio José Faria do Abrou, de Cará. 
Cem. 

DA AFRICA 
Até 20-9—!951 1 o 8ur. Joa• 

quim Muigado Peraira, de Lourenço 
Marques s, até 30-6-1951, o 
Sor. Garloa C►brtio, de Luanda. 

A todos, os nossos agra-
dscimautos. 

a o 

Atenção111 

Leitores, no vosso proprio jrits-
fosse, deveio fazer as vossas com-
pras d'oero, -prata e relegios na 
Ouriysearia Nova, à Rua D. 
Antonio Barroso, enfrente á COafei. 
teria Salvação, u'otta cidade. 

Beta Ourivesaria fabrica, o ven-
de directamenia ao pubueo, poria• 
so para comprar, vender e trocar 
objectos d'uuro, dar a preferencia 
a cal& case é eeonomisar o voli-
to dinheiro. 

Nas suas oficinas lambem se fa-
zem oa transformam objecte& dou-
ro e prato, a gbito dos clientes. 

ENIGMAS EM 
NOVA GUINÉ 

Quando, em tempos remotos, se 
tas um mapa e o desenhador sabia 
pouco ou nada das regiões que se 
deviam representar, os lugares des-
tas ficavam simplesmente em bran. 
co. Actualmente tais casas brancas 
aio se veom mais nos mapae. Há 
a6 muito poucas regiões que alada 
aio estejam inteiramente explora-
das. 
A ilha de Nova Guiné é um dos 

ultimos dominios onde os'deecobri-
dorea podeis alada trabalhar e pea-
quiser á vontade, mas após a se-
gunda guerra mundial ama grande 
peite da ilha já foi traçada em 
mapae geográllcus com o auxilio de 
folografias aéreas. Foram os Portu• 
gueses (ao lado dos velhos Holan• 
demos os navegadores europeus) que 
descobriram a ilha ao priaciplu do 
século xrl. Foi o Portuguds 0. 
Jorge de Meºases que deu aos in•• 
digerias o como de cPapuas» no-
me que [seta alada hoje. ilstss 
Papa&& vivem, de preferdnela em 
casas, consiruidas &Obre estacas. 
Também a vida de familia é muito 
curiosa. No interior do país vivem 
trlbúi de anões . que somo as da 
Atrict, eão um povo pacifico. A 
caça ee cabeças humanas a a antro. 
pofagia, exercidas por varias tribils 
da Papuas, seu agora proibidas pe-
los governos dos quais a Nova Gui. 
nó está subjugada. 
A maior parte das tribús tatuam-

se e e estado dos seus oorpis é 
muito tojo, o que fax um grande 
contraste com o dos Malaios. Não 
é de admirar que a populaça@ sofre 
de varias sºfermidcdes ,do pelo, 
mas reinam também outras doca• 
ças, como o béri-béri e a malária. 

lisirangeiros que se estabelecem 
na ilha, podem proteger-se contra 
laje doenças. Contra a malária, 
p. e. há um excelente remédio : 
a quinina, cume consta do relatório, 
publicado em 1938 pela muito 
competente Comissão da malária, 
sesçio da antiga Sociedade des Na. 
bise. Nsite livro recomendou a 
titulo de profilaxia uma duas dia• 
ria de 400 mg. de quinina e, como 
remédio contra um ataque de mam 
léria, uma dosa de 1-1,3 grassas 
de quinina durante um periodo de 
5-1 dias. 

Bate remédio também faz muito 
bem á popalação iadigoaa da ilha. 

Gasiamant• 
Em Semido, rcaiiaoa•be o e&samen-

to de dar, Mário Marques, Enfermeiro 
em Celmbra, som a Sara D. Rosa Cam. 
dida da Silva Uarvalho, Euferma►re na 
assoma cidade, e sobrinha de nossa Dt• 
reator. Qae sejam folizes, sio 08 aossoa 
vot9e. 

Verbena sm Ponte da Lima 
Dos Sura. Francisco Mais do Abreu 

Lima, !lano Manuel Perostrelo Pimenta 
e Auteaio Emilio de Abreu Daetae, dl-
suos membros da Coinisaão que levou a 
efeito um arraial Minhoto,º alia una bsae-
deientee, na progressiva e linda vila de 
Ponta do Lima, recebemos ■m amavel 
oficio agradecendo ao eBarceleaaes a 
propaganda que fez dessa simpatica feris 

P`aal®creram 3 
Em Maoboato !!daria Duarte Frei-

tas, da 78 &age. 
—Em Arsszelo, Emilia Lapas, de 

88 auge. 
—Sm Airó, Domingos Lopes, de 

83 azoe. 
—Em Alheira, Maria da Gloria 

Marques, de 63 anos a Antoaio Feraan• 
dez Portela, de 49 amue. 

—Bus Cambeseo, Manael Gomes 
Pereira, de 39 ames. 
—Em Vila idosa, Teresa Bibeiro de 

ai, de 88 amas. 
—Em Remetias, liaria da Silva Pin-

to, de 75 anee. 
—ZM Viatedoe, Mauuel Martima 

Azevedo, de 37 amos. 
—Sm Aldres, Nareioe de Bi Granja, 

de 70 ames, 
—Em Carapaças, Maria da Coassf• 

çio Macado, de 75 aso#. 
—tem Silvelros, Maria Rema Perei-

ra, de 55 amos. 
—Em Vila Cova, Aatenio Fornaa• 

dez, de 78 anos. 
—Em Bareolinho#, Aagalina Porei. 

ra de Figueirede, de 44 ames. 
—Em Aguiar, Clara Martins da Sil-

va, de 86 azos a Maria de Castra, do 73 
azos. 

—Eus Borla, Ana Pereira Barbosa, 
de 88 ano@. 
—Na Lama, José Ferreira Gomem, 

de 158 amos. 
—Em Galegos Santa Maria, Asa*. 

nfo Alvos de Vaseoaeeloe, de 3o ames, 
--Em Milhazen, Augasto Fernan-

dee Barreto, de 69 anos. 
—Em Alveloe, Joagaina Boba de 

Jogue, de 7z amos a Maria Monteirs, da 
63 anos. 
—Sm S. Beato dai Varse&; Marfa 

Ferreira de Oliveira, de 7o atoe. 
—Em Vilar de Figos, Rosa Marta 

Duarte, de 66 anos. 
A todas as familia# em lato, peeameb, 

W'arnrxacia de serviço 
Amanhã, encontra-se de serviço a 

Farmacia .Contral. 

HOMENAGEM AO 
ALCAIDE DE FARIA 
A diga& Comissão que levou 

a efeito, no dia 10 *de Setem-
bro, a consegrâç&o ao heroico 
Alcaide de Faria, já recebeu 
mais os seguintes donativos : 

TRANSPORTE 8.063$50 

Amadeu Ferreira 10$00 
Companhia Editora do Minho 350$00 
IPamilla Dr. Teotoeio da Fonseca ibu$00 
Manuel Alvos Pereira dt Irmão 20400 
Joaquim Alves de Seus& 
Manuel liaria F. dd Sousa 
Aai501m0 
Sdeundtao F. de Carvalho 
Anonimo 
Armando Pacheco 
Pároco de S. alarde►o 
Américo R. Novo 
Adrisoo P. Azevedo 
Drogaria Moderna 
Antonio Agosto Bantos 
Um motorista 
Manuel t:audido S. Silva 
José Luiz da Silva 
José Adolfo Gemes 
Mauuel Joagaiva Ferreira 
Padre Vilipu Monienegro 
Joaquim Corroia Azevedo 
Ptacido Lamela 
Domingos A. Figuèiredo 
Casa Aguiar 
Antonio Joaquim Ferreira 
Jusé berra boatos 
Farmacia Lamela 
Manuel Sousa e Silva 
Maauel Azevedo 
Autoulo U. Gomes 
Manuel Gotçalvoa 
Manuel Sousa 3lartine 
ManY@I R. 9ieira 
Jusé Oiivoira df 
Domingos K&xoto 8. Vieira 
Mario Noriou 
Emidio Rodrigues 
Carloe Ramos 
Anonlmo 
Humberto C. Gouçaive* 
&liguol Baios Graça 
Aatunie de Jesus 1+4rzaedes 
Antonio Duarte Pedras 

0 11100 
30400 
100$00 
iobu0 
2850 
3u$U0 
Iu$u0 
• 15400 
15$00 

3u+t10 
iu$i0 
h>0u 
15$uo 
5400 
5500 
1o$u0 
105U0 

õouiuc 
bu5uo 
15500 
5u5U0 
2u40e 
tu5oo 
3u$Uu 
iu4u0 
10400 
lu5uo 
fu4u0 
5u4uu 
i08UU 
1U4U0 
lu5uu 
5u5uu 
3ufu0 
2uilu0 
lu$Uti 
lUu5u0 
5u4uo 
2uteue 
io$U0 

Luta de Peseoal da Catara 77530 
Coronel Garmona Gonçalves 5u4U0 
Lista de bar. Manuel Pinheiro 6u$t.0 
Cap. Antoaio C. Ferreira 20$U0 
Antonio Bm►Ire Dias iu$00 
Amigos D. Antonio Barroso 1u5uo 
Aiberio Leal lu$UO 
Manuei Fitas de Miranda I0pU0 
Antonio R. da Cesta 50400 
Pr@sidoate da J. de Cosseurado 5oiloo 
Junta de F. de Fragoso 1150400 
Grumio do Comercio ioo$0o 
José da Cunha Teixelra 
Domingos P. Durães %$50 
Antouto Magalbaus Santos 15400 
Manuel Magalnbde Santos 5$00 
Daniel Lopes Miranda 5o400 
Jaula de Freguesia de Barcelos boiloo 
Raul Veios# 3o$oo 
Alberto DomiaQues 15+00 
Artur Pinho 10,000 
Manuel Araujo 1V450 
Antonio Alvos Braga 10;00 
Anomimo 3459 
D. Ferreira Valo Iloioo 
Aeoatmo fu4110 
Secretaria Notºrisl loufao 
Hmruaui Santos 54o0 
Ribeiro á Rdis 3u$oo 
Junta de 1. de Arcazelo 6406 
José Maraira da Costa iu$uo 
Armindo da Cunha Marnas it$ua 
João Lepra de Carvalho 25$00 
Iìmpresa Texiii da Barcelos S5.Sio 
Padre Booifacio Lamela 4_$0o 
Mário Beleza 2,$00 
Beojamita F. de Souza 5.$oo 
óinalcatoa Nacionais 17-,4110 
D. Ofélia Carmoua lou4uo 
Domingas F. Azevedo 2 SQo 

(6onfinuir) 

ioi.ioo 

VILA SECA 
Ecos da festa a Nossa 
Senhora da Consolação 

Qaem, ao peaultime domingo, dia 
24 da setembro, subia ao Moa%* da 
Consolagio,—apreaioa aquele lindo dia 
de Sei qae, doada a alvorada ao amoit*-
cer se aos aproeentoa sem a mialma né• 
voa, qae a virgam da Coneolaçao quis 
oferecer aos anue devotos e v►altastes, 
naluele dia de testa. Quem para o Oal. 
dente estendia a viete, lá estava o mar 
qae parecia som o seu fulgurante bri. 
lho querer implorar sambem a ata pré-
80, a Virgem da Cen#elaçio. Estenden-
do a vista em todas as diroeções p&- 
regia ztosmo que toda a Natureza sor. 
ria &gaita dia festivo, 

Logo de maahã aedo, as salvas *oa-
vidavam a todos qae tialaam de orsa-
asgatar o moela com o oaprlohoao ar. 
raial qae mastros bem a brio e habili-
dade dos rapas*# e raparigas do Vila 
Seca, r9mataodo e tem ■m artisti90 ar-
co, de primoroso *ignificado. 

Ac ditas bandas, lis 8 horas, deram 
entrada no ridoate Mente, enchendo e 
espaç# com a nas maviosa música; ire 
10 horas, seguiu- no a mias& eaztada 
promoesa de sua devoto de Nesta cio-
n►ora da Censo►açio, terminando o ros-
to de manha oom algeme trechos eme• 
estados poiso banda* a pois aabine so-
rvera. De tarde, houve torgo, com ate• 
tico# a todos oe mistérios, e cormào, 
$gabem premoem de outro devoto. De. 
pois oegaiu•ae a mageitosa precisaiio, 
insorporando-se dezenas de anjinhee o 
figurados, todas as confrarias, cem ae 
&aos cruzes e bandeira*, cruzada o le-
ventndos som ao ages estandartes. Be-
tolhida a procissão, as doa* banidas, 
sem e* *ano repertnrios variados, delei-
taram os oavidos daquela mmltidig qae 
as escutavam, retribuindo-lha vivas a 
palmas. 

Terminou o dia, ... terminou a fes-
ta. Taco, *errou bem, o que ara de se-
parar, pois estamo@ ao Ato Santo. 

Era prazer para todas, v8r a alegria 
ebm que, o mesas parroo, Bev.o Padre 
Antonio Areias, tildo dirigia. pareeca-
do aãe bolor nada qae lhe debaQra. 
dasge, a neto ser o tempo... C. 

A Direcção do Grémio da 
Lavoura de Barcelos 

Torna publico que a partir de ontem, :j 
do corrente, abriu o celeiro da Avenida Alc£f i-
des de Faria, pronto a receber o milho seco 
e são que os produtores queiram entregar á 
F. N. P. T'., ao préço liquido de esc. 2$22,5, 
por quilo. 

A recolha do zuilho será feita todos os 
dias utais, excepto ds quintas-feiras e sa• 
bados. 

CANDIDO DIAS , LODA 
JEZ.usas das Flores, !U82 

Telef.: 871 PORTO  Teieg.: ®idias 
í. Compramos s vendamos : Notas a moedas de todos 

os países, ouro e prata em barra,platina e libras ouro 

Moedas antigas ouro e prata para colecções 

Papéis Q9 Credito ta cupões aacionalse estrangeiros 
Ordens de b619a. 

•ir>•aitrrr•wrei•t•aer•••i,.•s•i rirw,*hr•err•irrs.iwtwww• 

Coan•asJi•s•r• de seguros 
eoxkI1AmVA• 

411,g•èuacia ® Posto de Socorros em 113aroelalai 

AV9NIDÀ D . 0LIV81RA SAL►ZAR-55 
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S J31 C3• U R O S: VIDA, INGENDIO, 
ACIDENTES DE TRABALHO, E PFS-
SOAIS9AUTOMOVEIS E OUTROS RAMOS 

UMA OIS MUIPIIS COMPINHIIS POUTUGUESIS i 
tiAR•t•a.Ae.Aa ~ %MIA~A./I•.AA.AMA/1AAev1•.AA.Aa.11ww•AanAAs1A./t L 

Festas de anos 
Na pastada terla-feira, dia 2, 

fez 27 anos a Ser.' D. Marfa Au-
rora c eraira Pinto de Azevedo, 
prendada Blha de nosso amigo, Sr. 
Adriano Pinto de Azevedo, digno 
Ajudante da.Conservadur do Registo 
Civil. Parabéns. 
— Quarla.feira, dia 4, teve a sua 

fatia natalici& o nosso prezado ami-
go e assinante, Sar. Aotouio de Je- 
sus Fernandes, diluo e eoatiderade 
industrial de alfaiate. Parabeas. 
—Na penuitima sexta-feira, dia 

29, completou 84 & aos de idade a 
Sur.a Maria da Graça, a eiPédraz, 
quo•durante 74 auos vendou em 
jornais diarios. Com os nosso& cum-
piimeutoe, pediraos a Deus para que 
lho cooti&ue a dar saude. 

Nesta redacção 
Apressataram-nos amaverb cumpr!-

meniee, gentilo#a que muito agrada@c-
moa, as gx.mas zoor.sa D. Maria Sais-
má Pereira , inteligeato Profeoigra, D. 
Maria Amalia Pinso Boba Vazeouseloa, 
D. (liaria José 5srrsi Santos Pioro dosa, 
D. Latira Caadida iam Silva Carvalho, 
D. Laia& largarias Machado Uougzi-
e D. Zalmi[aGon;alvusKOaeade o os brs. 
Amionio Tumaa de Araajo, Emgeaaeiro 
Jeroatmo Batolho, Uomandador Migaet 
U,iénea dei Miramta, Dr. Iudio Joaquim 
Nanas de Oliveira, Juoii de Abreu de 
Amorim NQvate o &E,-& Eapoea, Eege-
abeira aisaiel de ia Uaraeiro, Dr, ião. 
bralião Alaria Avis de Brito, Joaquim 
Jorge da Cuaha doas& Almeida, Ais. 
tetro clames de Rego, Hamaol Peraira 
Veias Boas Sebastião Pereira de Brito, 
Augasto Gomes a* Araujo, Aibimo R@-
ocaac, Alberte Car►oc Xavier da Costa 
Saldanha, Juagaim Joio Pereira, Lega. 
nheire Fraaetaso Faria Torrei, Uapiiao 
Armoato Correia, Joaquiae Carneiro 
Ualiza, Bedrigo Pereira Planei& de 
Caetro, Padres. L'ranel9eoCaetilho,Ben-
jamioa Ferreira de alonga, Ageatinho 
Uorreia Azevedo, Aotomio Uomsa da 
Costa, Firmiae Ferreiro de 8ouaa, An-
a#ele Uesta Lopas o Agumiobu itatoe,e 
Frei E►aegeliata, Prefoosor Formando 
Aatae e Auto .ie (Fomes de Amorim qae, 
ha dias, regrabsoa de Veeoaovia. 

Lrovoa affiainanttem 

Deram-nos a honra do se iu.ere-
verem como assinantes deste &ama. 
nario mais e& $are.: 

Bogenheiro M. Bvaegelista Ro• 
drigues, Artur Saldanha de Olivei. 
ra, Augezto Gumes de Araujo e Ma. 
nua! da 911vA cunha. Agradecemos. 

Rita ouimarães 
Parteira - Enfermeira 

DA 
Câmara Municipal de Barce-
los e do posto Clinico N.O 62 
da Federação de Caixas de 
Previdência, mudou a sua 
reaidáncia para o Campo 
Camilo Castelo Branco, N.e 
65—(antigo Campo do S. José 

Maquina ae 
escrever 

Vende-se. Informa seta re-
dacção. 

Gesssagema 
Aluga-se, nesta cidade, na 

Rua de Duque de Bragança. 
Falar na Rua de S. Fran-

cisco, n. o 20. 

VENDE-SE 
Mobília de quarto em cas• 

tanho, com espelhos de cria-
tal, e pedras marmores, tu-
do em estado de novo. 
Informa esta Redacção. 

JiirarAZ 
Artur Vieira de Sou-

sa Basto, Presidente 
da junta de Fregue. 
sia de Santa Afaria 
Maior, da Cidade de 
Barcelos : 

Nos termos e para os 
efeitos do disposto no Ar-
tigo 2 3 3 . 01 do Código 
Administrativo, faço sa-
ber que a eleição desta 
Junta de Freguesia, para 
o quadriénio de 1951 a 
1955, terá lugar no pró-
ximo domingo, 15 do cor-
rente, pelas nove horas, 
no edifício da Gamara Mu- 
nicipal de Parcelos, sito 
no Largo Municipal desta 
cidade, onde funcionará 
a respectiva assembleia 
eleitoral. 

Para constar se passou 
o presente e outros de 
igual teor, que vão ser 
afixados nos lugares pub 
licor do costume. 
E eu, Acacio Candido 

Gomes da Costa, escrivão 
da Junta, o subscrevi. 

Barcelos, % de Outu-
bro de 1950. 
0 Presidente da Junta de Freguesia, 

Artu?• Vieira de Sousa 
Basto 


